
À procura de um modelo 
O Brasil de 1995 se encaixa 

numa moldura social-demo-
crata, constata a coordenado-
ra do Mapa das Elites, Fátima 
Pacheco Jordão. Responsável 
pela pesquisa que, mensal-
mente, ouve representantes da-
quela camada da população 
considerada formadora de opi-
nião pública, Fátima observa 
que as elites traçaram, ao lon-
go destes dois anos de Mapa, 
cinco pontos de referência pa-
ra a atuação do próximo presi-
dente da República. Os levan-
tamentos, distribuídos apenas 
a assinantes, deixam claro o 
que se procura: a moderniza-
ção do País, a ética na vida 
pública, a solução para as 
questões sociais, o apego à le-
galidade e ao jogo democrático 
e a convicção de que a expan-
são da cidadania é o elemento 
revitalizador nas relações en-
tre o poder e a sociedade. 

Paralelo a este desenho, o 
historiador e cientista político 
Luiz Felipe de Alencastro, em 
entrevista ao Agenda 95, consi-
dera o desemprego dos proble-
mas de mais difícil solução, 
opinião idêntica à do ex-presi-
dente da Companhia Siderúr-
gica Nacional, Juvenal Osório 
Gomes, um dos que participa- 

ram da montagem do Plano de 
Metas do governo JK. 

Alencastro alerta para os 
riscos do culto a Juscelino, 
prática adotada por quase to-
dos os candidatos à Presidên-
cia. Aos olhos do historiador, 
as soluções adotadas por JK 
não poderiam ser reproduzi-
das no Brasil de hoje. "O elogio 
aojuscelinismo é um embuste e 
faz parte de um quadro de sim-
plificação das dificuldades 
econômicas que o País vai 
atravessar", diz. 

Gomes condena igualmente 
"propostas simplistas e dema-
gógicas" para resolver os pro-
blemas da inflação e recessão 
e, em contrapartida, para mi-
norar a taxa de desemprego. 
"Só a oportunidade de traba-
lho acabaria com a fome e a 
miséria", observa. A par da, re-
tomada do desenvolvimento 
econômico, aponta Alencastro, 
é importante que se completem 
as reformas políticas para que 
se corrijam os defeitos do pre- • 
sidencialisn, o. O historiador 
considera, (linda, que as in-
vestigações em torno da cor-
rupção no I;rasil foram mais 
eficazes do que na Itália e tor-
naram o Congresso mais sensí-
vel à opinião pública. 


